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LUCAS LEANDRO BRUNE

REGIÃO        

Sebrae apresenta andamento do Acelera Turismo no G7

Gestor de projetos do Sebrae, Diego Zenckner, foi responsável por apresentar os dados

PALOMA GRIESANG

O  Sebrae apresentou na
segunda-feira (27/2), du-
rante reunião do G7, um
relatório sobre o Projeto

Acelera Turismo, desenvolvido nos
municípios do grupo. O gestor de
projetos do Sebrae, Diego Zenckner,
foi responsável por apresenta os
dados.

Conforme apresentado, até o
momento foram investidos R$ 472
mil no Acelera Turismo. Os investi-
mentos são subdivididos entre os
envolvidos, sendo 47% do Sebrae,
24% das prefeituras, 21% do Sicre-
di para o projeto de placas de orien-
tação e 8% das empresas.

A ação tem foco na qualificação
das empresas e da mão de obra. São
46 empresas inscritas, que partici-
param de 880h de consultoria, cur-
sos de boas práticas, de garçons,
jardinagem, visitas técnicas entre
empreendimentos, entre outros.
Segundo Zenckner, há várias enti-

dades parceiras atuando junto ao
projeto.

“Foram implantadas fachadas,
novas marcas, novos rótulos, pla-
nos de comunicação, informações
nutricionais, novos empreendi-
mentos, novos produtos turísticos,
novas construções. Pessoas que
querem produzir, colocar negócios
e investir na propriedade. Foi mui-
to legal o aprendizado do projeto”,
avalia.

Foram trabalhados alguns pila-
res. Entre eles, a governaça. O ges-
tor explica que os sete municípios
têm o mesmo nível de estruturação
turística. A conscientização do Mu-
nicípio também fez parte do proces-
so, por meio de ações com
turismólogos, divulgações e treina-
mentos. O embelezamento das cida-
des integrou o pacote. “Prefeituras
fazendo o tema de casa. Estradas
bonitas, temos isso muito forte,
jardins, praças, cidades bonitas”,
pondera.

Uma das ações previstas era o
Seminário de Crédito, que não acon-
teceu em função das taxas de juros
altas. Segundo Zenckner, deve-se
aguardar momento mais oportuno.

O Acelera Turismo finalizará em
março. Um novo projeto, chamado
de versão 2, deve ser apresentado.
“Muita coisa nova está por vir”,
aponta.

Uma das principais ações que o
Acelera Turismo previa era a colo-
cação de novas, e padronizadas,
placas de informações nas cidades.
Segundo Zenckner, foi difícil a exe-
cução. “Contratamos empresas pa-
ra projeto executivo, vieram de
Minas Gerais. Passaram 4 dias nas
sete cidades para saber onde colo-
car. Deu 160 páginas, super deta-
lhado. Inclusive placas com
distância e padrão do Ministério do
Turismo”, revela.

PLACAS TURÍSTICAS

Após esse procedimento, iniciou a
parte de orçamento. “Aí veio a dificulda-
de: projeto grande com 100 placas esti-
madas – vimos necessidade de 204
placas. Conseguimos, após muito traba-
lho, uma empresa de Lajeado que fez
orçamento. Em fevereiro, conseguimos
duas de Teutônia – são três orçamentos”,
explica.

O valor total, sem colocação das pla-
cas e postes, é de R$ 330 mil. O gestor
sugere levantar o valor da instalação. “O
Sicredi entraria com R$ 100 mil - com
correção passa para R$ 120 mil. O res-
tante [R$ 210 mil] fica para os municí-
pios. A ideia é buscar o custo de
instalação e depois ratear proporcional
conforme o metro quadrado das placas
de cada cidade. “A ideia é ter tudo pronto
até fim do ano”, comenta.
Serão necessárias autorizações de
CCR/Viasul para colocação na BR-386 e
Daer/EGR para colocação em rodovias
estaduais. “A maioria é nas estradas
municipais. Será preciso retirar as outras
placas e padronizar”, conclui.
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CAMILLE LENZ DA SILVA

M ais uma vez o estado
da RSC-453, a Rota
do Sol, está em dis-
cussão pela comuni-

dade regional. Os buracos e
desnivelamento das pistas, princi-
palmente em frente à sede da Po-
lícia Rodoviária Estadual (PRE) de
Teutônia (km 54) e próximo à
entrada da Linha Geraldo (km 51)
oferecem riscos aos motoristas
que trafegam nestes locais.

Segundo o engenheiro e dire-
tor técnico da Empresa Gaúcha de
Rodovias (EGR), responsável pelo
trecho, o afundamento da pista
em frente à PRE ocorreu em fun-
ção do quebra-molas instalado no
local. “A situação é gerada pela
baixa velocidade dos veículos,
principalmente de caminhões pe-
sados, que praticamente param
para passar pela lombada. Esse
movimento gera carga estática e,
com a temperatura, faz com que
o material da pista fique mais
mole e afunde”, explica Luís Fer-
nando Pereira Vanacôr.

Conforme informado pelo pe-
lotão rodoviário na época da ins-
talação (2020), a solicitação
ocorreu devido ao excesso de
velocidade no local, e visava a
segurança dos agentes e da comu-
nidade.

Vanacôr comenta que a lom-
bada foi colocada a pedido do
posto da polícia. “Como ela foi
instalada ali com a intenção de
reduzir a velocidade, não nos
opusemos, mesmo sabendo o que
ia acontecer”, comenta.

Ele cita que a manutenção do
quebra-molas no local dependerá
de conversa com o pelotão. “Se
ela é efetiva e trouxe mudança de
comportamento, será privilegia-
da a segurança, mesmo que isso
traga custos adicionais”, pontua.

Na segunda-feira (27/2), du-
rante a reunião do G7, o prefeito
de Imigrante, Germano Stevens,
disse que, em conversa com o
diretor-presidente da EGR, Luiz
Fernando Záchia, este havia pro-
metido que as obras iniciariam
na quarta-feira (1º/3). Porém,
até esta sexta-feira (3/3), não
houve sinal da empresa no local.

Vanacôr confirma que o pre-
sidente havia anunciado as
obras, mas que ainda há estudos
sobre outros trechos a serem
trabalhados. Segundo ele, até a
próxima semana, a EGR organi-
zará informações e mobilizará
máquinas e servidores para a
execução. “O maquinário é pesa-
do e precisamos acumular certa
quantidade de trabalho para que
seja viável a mobilização até o
local. Com certeza até a semana
do dia 13 daremos início às
obras”, promete.

Conforme o 2ª sargento Enéi-
as Colaço, responsável pela PRE
de Teutônia, o pedido de melho-
rias no local já havia sido envia-
do à EGR. Ele diz ter
conhecimento de que a empresa
retornou a alguns membros do
G7, mas que a PRE não foi infor-
mada oficialmente. “Estamos
aguardando”, comenta.

TEUTÔNIA          ROTA DO SOL

Recuperação do asfalto deve começar
na semana do dia 13, diz EGR

Como está seu olhar?
Relatos são frequentes sobre a velocida-

de das coisas, a quantidade de eventos, de
demandas e desafios na rotina diária. A im-
paciência ou falta de tempo, como alguns
definem, se manifesta no simples ato de não
tolerar ouvir um áudio de um minuto no
tom de voz natural, adotando a técnica da
aceleração, preferencialmente no modo 2x.

Nos corredores, passos acelerados es-
quecem de olhar ao outro, sorrir, cumpri-
mentar, quem sabe perceber como ele está.
Cada vez mais acomodados por trás das te-
las, caminhar até a sala ao lado se torna um
estresse.

Cercados de pessoas, porém isolados ou
pendurados por meio de um cabo em uma
tomada. Quantas vezes você já se deparou
com pessoas paradas ou sentadas nas pare-
des de uma sala pela necessidade de recarre-
gar à energia? Por vezes a tecnologia parece
não sugar apenas a energia das baterias.

Como estão as pessoas a seu redor? O
que pensam e sentem? Como foi o dia delas?
A família está bem? Alguém precisando de
apoio ou de uma palavra? A sua escuta se
faz necessária? Ou você não faz a mínima
ideia e sequer tirou tempo de dar suas pró-
prias respostas às perguntas acima?

Você tem tirado tempo de olhar em vol-
ta? Sabe dizer se o dia está nublado ou en-
solarado? A pergunta tida como “idiota” se
torna tema para reflexão e extensos deba-
tes. O que restam de memórias ao final de
cada dia, além da lista de tarefas decorren-
tes de dezenas de mensagens recebidas, li-
das ou não lidas, ou pessoas esperando
retorno para ontem numa mensagem de
WhatsApp?

Como está seu olhar para com as notícias
do dia, da semana ou do mês? Sabe conver-
sar sobre a realidade na qual está inserido?
Tem acompanhando os assuntos que impac-
tam sua vida ou rotina? Tem conseguido
olhar além das duas linhas da manchete? Ou
toma como verdade tudo que lê ou um ami-
go enviou a você? Nas 24 horas diárias, ain-
da tem tido tempo para refletir?

Este texto parece um exagero? Estas pa-
lavras chegam gerando desconforto? Pode
ser hora ampliar o olhar. Conheço idosos
que não abrem mão de leitura mesmo com a
lupa em mãos. Como está seu olhar além
das telas?

luciana@popularnet.com.br

PRAZO

ALTERNATIVAS
Questionado sobre alternativas

ao quebra-molas, Vanacôr citou
que obstáculos físicos e rígidos
ainda são mais efetivos em forçar
a redução da velocidade. “Cones e
lombadas eletrônicas, por exem-
plo, não garantem que o motorista
ande mais devagar”, comenta.

Já conforme o sargento Cola-
ço, o grupo está aberto a discus-
sões, mas no momento a
preferência seria pela perma-
nência da lombada. “Frequente-
mente temos pedestres
circulando no local, seja por
precisarem ir ao banheiro, pe-
dir informações ou, até mesmo
durante abordagens policiais.
As placas existem e já usamos
pardais móveis em outros pon-
tos, mas há motoristas que não
respeitam a velocidade e colo-
cam em risco a vida de outras
pessoas”, lamenta.

Trecho em frente à
PRE é o mais crítico

Pista próxima à entrada de
Linha Geraldo também exige
atenção

FOTOS: CAMILLE LENZ DA SILVA

REGIÃO          PÓS-TEMPORAL

Famílias recebem ajuda de prefeituras
DA REDAÇÃO

O temporal que atingiu diversos
municípios do Estado no sábado
passado (25/2) causou prejuízos na
região. Em Paverama e Fazenda
Vilanova, duas das cidades mais
atingidas, as prefeituras agem para
compensar as perdas da população.

Conforme o Executivo de
Paverama, foram oferecidas lo-
nas, desobstruídas vias e retira-
dos entulhos. Na segunda-feira
(27/2) teve início a acolhida às

famílias e abertura do processo
de auxílio, por meio do Cras do
município, que prestou auxílio
no valor de R$ 25 mil, dividido
proporcionalmente entre as no-
ve famílias solicitantes.

Durante a semana, a Secretaria
de Obras intensificou os trabalhos
de limpeza das sarjetas e de recu-
peração das estradas gerais em
Cidade Baixa, Santana, Cabriúva e
Morro Azul. Restam ainda Linha
Brasil e Santa Manoela.

Em Fazenda Vilanova, con-
forme a assessoria de comuni-
cação do Município, as equipes
de Obras, Agricultura, Adminis-
tração, Educação, Saúde e As-
sistência Social trabalham no
atendimento aos cidadãos e na
recuperação das residências e
estruturas danificadas.

O levantamento dos prejuí-
zos foi realizado e nove resi-
dências foram auxiliadas com
cerca de R$ 10 mil.
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REGIÃO          REUNIÃO DO G7

Deputado espera votação rápida para
reverter novo cálculo do ICMS de integrados

PALOMA GRIESANG

O s prefeitos e representantes
dos municípios do G7 reali-
zaram reunião nesta se-
gunda-feira (27/2). O

encontro ocorreu na Cascata das Or-
quídeas, em Imigrante. O principal
assunto em pauta foi o impacto do
novo sistema de cálculo do Índice de
Participação dos Municípios (IPM) no
ICMS. Entre as discussões, as possibi-
lidades relacionadas ao Projeto de Lei
nº 2.829/2022, de autoria do deputa-
do federal Alceu Moreira (MDB), que
esteve presente no evento.

A matéria acrescenta parágrafos à
Lei Complementar nº 63, de 11 de
janeiro de 1990, que estabelece as
regras para cálculo do valor do IPM.
No parágrafo 1º-C ao Art. 3º, cria um
dispositivo na Lei Federal que faz com
que toda comercialização e transfe-
rência de mercadorias de produtor
para produtor, ou mesmo que seja de
empresa para produtor - mas que
tenha vindo de produtor rural - não
tenha o débito do valor adicionado.
Basicamente a produção rural vai
contabilizar somente os créditos e não

vai mais dar débitos para aqueles
municípios que tem etapas de cadeia
produtiva que geram muitos débitos
do sistema, como por exemplo o sis-
tema integrado.
 A segunda questão que vai ser
incluída, diz que se a empresa com-
prar mais do que vender, o que resul-
taria num valor adicionado negativo,
o valor - se contabilizado em estoques
- não vai ser considerado para fins de
cálculo do IPM. Sendo assim, esse
valor, que contabilizaria um impacto
negativo, vai ser deduzido nos exercí-
cios financeiros seguintes.

Alceu Moreira acredita que o pro-
jeto deve passar rápido na Comissão
de Agricultura. “Não vejo ninguém se
posicionando contra. Então acho que
tem tramitação rápida. Vamos dar um
foco neste início de mandato. Quere-
mos levar a voto até junho”, considera.

Se aprovado na Câmara, o projeto
segue para o Senado. “Lá temos que
conversar com os senadores [gaúc-
hos] para eles acelerarem. Mas acho
que eles também têm interesse. E é
um projeto que não é polêmico”,
pondera.

ALÉM DAS PERDAS
MILIONÁRIAS

As modificações visam reduzir e
reverter o impacto e as perdas dos
municípios com o novo sistema do
cálculo do retorno de ICMS, que afeta
principalmente as cidades que tem no
setor primário, sobretudo no sistema
dos integrados, grande parte de sua
arrecadação. A matéria já havia sido
tema na reunião do G7 no mês de
janeiro.

Na oportunidade, um levantamen-
to demonstrou que sem mudanças, a
queda prevista é de R$ 5,3 milhões em
2024, passa para R$ 10,5 milhões a
menos em 2025 e R$ 14,4 milhões a
menos em 2026 só para o G7. “Faz
muita diferença esse recurso a menos.
É aterrorizador, chega a dar calafrios”,
explicou o escriturário da Secretaria
da Fazenda e vereador de Poço das
Antas, Rodrigo Schwingel.

O deputado Alceu Moreira avalia
que a perda vai muito além do finan-
ceiro. “Se o Município perde este re-
curso, ele perde a condição de fazer a
infraestrutura para a base inicial pro-

dutiva do frango, suína ou do leite.
Isso é um erro”, explica.

O deputado avalia que na região,
áreas de terra que antes eram de pe-
quena produção, hoje tem grande pro-
dução. “Em um pedaço de morro que
antes produzia cinco ou seis sacos de
milho e feijão, hoje tem 180 mil aves,
3 mil suínos. Isso porque no caminho
inicial teve empurrão do poder público
fazendo o que ele [produtor] não po-
deria fazer. Ele não consegue fazer
terraplenagem, estrada, energia e
água. Isso o Município tem que fazer”,
reforça.

Para o Município atender esta infraes-
trutura, precisa que esta produção gere
os recursos do Valor Adicionado para ele.
Se vai só la na ponta, onde foi industriali-
zado, ele perde essa capacidade de finan-
ciamento. Muito diferente dos R$ 14
milhões que se poder perder, mas que
são moeda, fica a estruturação de uma
economia que seria harmonicamente
distribuída entre todos os municípios”,
reforça. Segundo ele, toda a região, com
poder de investimento, tem essa caracte-
rística de produzir muito em pouco espa-
ço de terra, e que tirar isto é um erro.

Alceu Moreira participou da reunião do G7 nesta segunda-feira

LUCAS LEANDRO BRUNE
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TEUTÔNIA          REONERAÇÃO

Aumento da gasolina varia de R$ 0,30
a R$ 0,65 com volta de impostos

PALOMA GRIESANG

O s impostos federais sobre o
etanol e a gasolina voltaram
a vigorar na quarta-feira
(1º/3) no Brasil. A reonera-

ção parcial foi de R$ 0,47 para a gasolina
e R$ 0,02 para o etanol.

A reportagem da Folha Popular per-
correu postos de combustíveis de Teu-
tônia para verificar o aumento. Nove
postos de combustíveis foram pesquisa-
dos. São estabelecimentos em diferentes
bairros e de diferentes bandeiras. De
acordo com o último levantamento, rea-
lizado na manhã desta sexta-feira (3/3),
o aumento nos postos pesquisadps varia
de R$ 0,30 (menor aumento) até R$ 0,65
(maior aumento) para a gasolina co-
mum. Para a gasolina aditivada a varia-
ção no aumento é a mesma. O preço da
gasolina comum nos postos avaliados
varia de R$ 5,29 (mais baixo) a R$ 5,63
(mais alto). Já o preço da gasolina aditi-
vada varia de R$ 5,39 (menor preço) a
R$ 5,73 (maior preço).

Quanto ao etanol, apenas dois postos
analisados oferecem o combustível. Em
um deles, o aumento foi de R$ 0,05. No
outro, R$ 0,10.

A variação do aumento e do preço
pode ter diversos fatores, como ajustes
com as distribuidoras e situação dos
estoques de combustíveis, entre outros.
Além disso, o preço ainda pode sofrer
mudanças nos próximos dias, pois po-
dem estar passando por ajustes, devido
aos mesmos fatores.

ENTENDA A REONERAÇÃO

Os combustíveis estavam sem
cobrança de impostos federais des-
de o ano passado. A medida encer-
raria no fim de 2022. Em janeiro, o
presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va, ao assumir o cargo, prorrogou
a desoneração sobre a gasolina e o
etanol até o fim de fevereiro, e a do
diesel até o fim do ano.

Na quarta-feira, o ministro da
Fazenda Fernando Haddad, anun-
ciou que a reoneração sobre a ga-
solina seria de R$ 0,47 e do etanol
de R$ 0,02. A reoneração é conside-
rada parcial pois o valor é menor
do que o valor integral que o im-
posto tinha. Se a reoneração fosse
total, a gasolina teria o aumento de
R$ 0,69 por litro e o etanol R$ 0,24
por litro.

Haddad explicou que o presi-
dente Lula optou por aguardar a
decisão da Petrobras sobre os pre-
ços dos combustíveis para decidir
sobre a volta dos impostos. Na
terça-feira, a Petrobras anunciou
redução de R$ 0,13 no preço da
gasolina para as distribuidoras. A
gasolina A para as distribuidoras
cai de R$ 3,31 para R$ 3,18 por
litro. Com essa redução, conside-
rando a mistura com o etanol, a
parcela da Petrobras no preço ao
consumidor será em média de R$
2,32 a cada litro vendido na bomba.

OS IMPACTOS DA REONERAÇÃO
O professor da Univates, doutor

em Administração e graduado em
Ciências Econômicas, Samuel Mar-
tim de Conto avalia que aumento de
impostos nunca pode ser visto como
algo positivo. “Sobretudo no Brasil
onde a carga de impostos já é altíssi-
ma e o retorno à população (servi-
ços públicos) não ocorre no mesmo
volume”, pondera.

Ele acredita que o impacto da
reoneração será no aumento dos
produtos e serviços. “Embora o die-
sel não tenha sofrido ajustes, a ga-
solina movimenta muitos setores,
por exemplo, táxis, tele entregas,
aplicativos de transporte, transpor-
te das famílias, deslocamento dos
produtos produzidos pelos produ-
tores rurais, etc. Ou seja, o impacto
nos preços será para todos, sendo
as mais afetadas as famílias de baixa
renda”, explica.

Porém, considera que se há um
aspecto positivo na volta dos impos-
tos é “a sinalização ao mercado de que
o governo está preocupado e agindo
para diminuir o déficit público”.

Sobre a necessidade da volta dos
impostos, ele reforça que a lógica
das contas públicas é igual à de uma
família: temos a entrada de recursos
(salários principalmente) e saídas
(gastos, despesas, entre outros). “A
entrada de recursos nas contas do

governo ocorre principalmente via
impostos para custear a ‘máquina
pública’ e realizar investimentos.
Sendo assim, é mais fácil para o
governo aumentar impostos do que
cortar custos e desperdícios, contro-
lando os recursos públicos”, aponta.

A respeito de outras formas de
estabilizar ou reduzir o preço dos
combustíveis que não a retirada dos
impostos, de Conto considera que “a
Petrobras anunciou a redução do
preço dos combustíveis nas refina-
rias, reduzindo o impacto da reone-
ração nos combustíveis. Ou seja, a
empresa demonstrou que havia
margem inclusive para redução dos
combustíveis pagos pelos consumi-
dores finais”, conclui.

O ministro Fernando Haddad disse,
após anunciar a volta dos impostos, que
espera que a medida leve o Banco Cen-
tral (BC) a baixar a taxa de juros. Hoje, a
taxa Selic está mantida em 13,75% e o
valor é considerado alto. Na avaliação do
ministro, as medidas são benéficas para
a inflação no médio e longo prazo, o que
abriria espaço para a queda dos juros.
Haddad apontou ainda que a reoneração
demonstra o esforço do governo para
cumprir a meta para as contas públicas
no ano, outro fator para os juros caírem.

Samuel de Conto não acredita que
haverá queda de juros a curto prazo. “O
governo tem pressionando o BC para
redução da taxa Selic. Mas, a decisão é
técnica. A Selic é um mecanismo para
controlar a inflação. Então, acredito que
na próxima reunião do Copom haverá
manutenção da Selic, até para acompa-
nhar o impacto da reoneração dos im-
postos nos combustíveis”, avalia.

REDUÇÃO DE JUROS

JOSÉ CRUZ / AGÊNCIA BRASIL
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Rio Taquari
Será dia 25 de março a nova edição do Viva

o Taquari Vivo. A Certaja Energia é uma das
organizadoras da ação na cidade de Taquari. A
mobilização ocorrerá no Camping Municipal
das 9h às 13h.

Assembleia I
Estendem-se até o dia 3 de abril as Assem-

bleias Sicredi Ouro Branco RS/MG. A cooperati-
va está presente em 21 municípios e, neste ano,
nomeou o processo de “Sicredi na Comunida-
de”. Nos eventos os presentes prestigiam atra-
ções culturais locais e exposição dos objetos de
aprendizagem das Cooperativas Escolares e do
Projeto de Educação Financeira do município.

Assembleia II
A Sicredi Integração RS/MG finalizou

quarta-feira o Processo Assemblear 2023. O
encontro ocorreu no Teatro Univates, em Laje-
ado, e reuniu associados e Coordenadores de
Núcleo gaúchos e mineiros. Além da apresen-
tação dos resultados ocorreu palestra com o
poeta Bráulio Bessa.

Assembleia III
Já a Certaja Energia realiza sua assembleia

geral no dia 29 de março, na Associação de
Funcionários da Certaja, em Taquari. A coope-
rativa promove desde o dia 28 de fevereiro as
pré-assembleias com os Núcleos Regionais Co-
operativos.

Aplicativo
Produtores de leite da Languiru agora con-

tam com  um novo módulo no aplicativo Ges-
tão do Leite. O sistema foi desenvolvido pela
equipe de Tecnologia da Informação da Coope-
rativa. A função permite registrar a gestão fi-
nanceira da propriedade rural, com o usuário
podendo registrar todas as receitas e despesas
inerentes à atividade leiteira. Esse conjunto
de informações permite identificar o custo do
litro de leite produzido.

Startups
A Unicred Premium está realizando a ter-

ceira edição do programa de conexão com
startups Connection Unicred. O objetivo é re-
solver desafios internos da cooperativa para o
desenvolvimento de soluções inovadoras e es-
tabelecer parcerias e oportunidades de cresci-
mento e negócios para startups dentro do
setor de crédito. As inscrições podem ser feitas
até o dia 17.

De bolso cheio
A Sicredi Caminho das Águas, que atende

em 33 cidades do Vale do Paranhana, Litoral e
Vale do Sinos e região, registrou resultado his-
tórico em 2022. O resultado líquido foi de mais
de R$ 23,5 milhões, aumento de 14% em rela-
ção ao ano anterior. A instituição financeira
fechou 2022 com a marca de 77.261 associa-
dos (30% a mais do que em 2021).

colunacoopop@gmail.com

REGIÃO      

Languiru
busca meios
de negociar
dívidas e
avalia venda
de ativos

A associação para operação ou venda total dos
frigoríficos de suínos e aves estão entre as opções

PALOMA GRIESANG

A  situação econômica do setor de proteína
animal e o processo de reestruturação da
Cooperativa Languiru têm sido pauta recor-
rente na região, seja em veículos de comu-

nicação, ou em rodas de conversa informal. O grande
impacto econômico e social da cooperativa motiva a
preocupação e o interesse em torno do tema.

A informação mais recente dá conta de que a
Languiru tem buscado renegociar dívidas com credo-
res bancários. Um documento enviado às instituições,
assinado pelo presidente Dirceu Bayer, e pelo supe-
rintendente Administrativo, Comercial e Financeiro,
Rafael Lagemann, tornou-se público após vazamento.

Conforme os dados, no setor de aves, o prejuízo
em 2021 foi de R$ 40 milhões, até novembro de 2022,
R$ 52 milhões, somando R$ 92 milhões. Nos suínos,
em 2021 foram R$ 50 milhões, e até novembro de
2022, R$ 132 milhões. Juntos, os dois setores somam
prejuízo de R$ 274 milhões.

Além disso, na carta, admite-se que os R$ 300
milhões de investimentos feitos nos últimos cinco
anos, não tiveram o retorno esperado, o que contri-
buiu para o endividamento.

Informações não oficiais, dizem que a dívida, só
com as instituições financeiras seria de R$ 826,8
milhões, somando a outras com fornecedores e pres-
tadores de serviços, giraria em mais de R$ 1 bilhão.
Fontes ligadas a cooperativa, alegam que o valor não
condiz com a realidade.

Um diagnóstico da situação da cooperativa foi
realizado pela empresa Bateleur, e concluiu a neces-
sidade de “imediata e ampla reestruturação do endi-
vidamento junto aos credores financeiros”. O relatório
aponta também a necessidade de venda de ativos.
Assim, conclui-se que é imprescindível buscar associ-
ação com outras cooperativas para a manutenção dos
serviços de aves e suínos, ou então vender integral-
mente as duas indústrias. Com a venda, espera-se
arrecadar até R$ 300 milhões, que seriam usados para
reduzir as dívidas e custo financeiro.

Com isso, a cooperativa pretende chegar a “patamar
factível de realizar os pagamentos”. Assim, propõe aos
credores algumas condições que ajudariam a saldar a
dívida: 1) reprogramação do saldo atual das operações,
com pagamento em sete anos, sendo dois de carência
e pagamentos em cinco; 2) encargos incidentes pagos,
nos períodos previstos, a partir do quarto mês a partir
desta data; 3) garantias hoje existentes permanecem

integralmente, mas não há disponibilidade para novas
agregações; e 4) taxas de juros permanecem as atuais
se inferiores a CDI+3% aa.

No documento, afirma ainda que até o momento,
os pagamentos junto aos bancos estavam em dia.
Porém, sem Caixa e com pagamentos atrasados para
fornecedores e prestadores de serviços, não há possi-
bilidade de efetuar os pagamentos aos credores finan-
ceiros “até a entrada de recursos via associação ou
venda de ativos”.

As informações dão conta que cerca de 80%
da dívida da cooperativa está concentrada no
Banco do Brasil, Sicredi, Banrisul e Sicoob. O
restante está distribuído entre alguns fundos de
investimentos.

“TEMOS MUITAS PERGUNTAS A FAZER”
A reportagem da Folha Popular entrou em con-

tato com associados que falaram sob condição de
anonimato. Segundo o relato, os associados estão
sendo pagos. “Às vezes, entra um pouco atrasado,
mas está entrando. Vamos ver agora até o dia 15”,
diz. A produtora afirma ainda que o valor do trans-
porte não está sendo descontado. “Continua tudo
como era”, reforça.

Porém, ela relata a falta de alguns insumos. “Não
tem mais farelo de soja para entregar. Tivemos que
nos virar para conseguir. Muita coisa faltando”,
conta. Ela relata também demora para chegada de
leitões para alojar. “Ficamos 35 dias sem leitões.
Agora vieram 500, geralmente alojava mais. Como
tivemos intervalo de 35 dias, vai ser menos lotes
por ano”, revela. A associada relata ainda a falta de
vacinação das leitoas.

Ela reclama ainda que os associados não foram
consultados sobre alguns investimentos que a
cooperativa realizou. Questiona também porque
tantos e altos investimentos foram feitos nos frigo-
ríficos se o setor estava dando prejuízos. “Temos
muitas perguntas para fazer que não temos respos-
tas”, conclui.

A reportagem procurou também alguns fornece-
dores, que também preferem não se identificar. Um
relata que está há três meses sem receber os paga-
mentos. Outro afirma que tem cerca de R$ 1 milhão
a receber. “Estamos na torcida pela recuperação”,
declara. Outro conta que a Languiru não pagou os
últimos boletos.

LUCAS LEANDRO BRUNE

@reinigendquimica
51 3762-3380
5199717-5067
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SINDICATO QUER REUNIÃO

O Sindicato dos Trabalhadores Rurais (STR) de
Teutônia e Westfália também busca por respostas.
“Nós pedimos para ter uma conversa com o presi-
dente e o conselho para podermos ajudar e auxili-
ar”, explica a presidente do STR, Liane Brackmann.

Liane considera que são muitas informações
que circulam por redes sociais. “A gente não sabe
o que é correto e o que não é. Nós precisaríamos
saber um pouco mais sobre quais seriam os cami-
nhos e o processo”, reforça.

A presidente conta que os produtores têm
buscado o sindicato em busca de informações e
orientações. “Estamos aqui para ajudar e torcer
que estas dificuldades sejam superadas. E que
tenhamos novamente mais confiança e segurança”,
salienta.

Ela aponta que a preocupação do sindicato é
quanto a viabilidade das propriedades. “Para que
eles possam continuar produzindo. Queremos que
eles tenham segurança de saber que a cada mês
podem comercializar sua produção na cooperativa,
e que seja remunerado com justiça em cima do
trabalho e dos altos investimentos que realizam”,
pondera.

Liane afirma ainda que também se preocupa
com os empregos e todos os que estão ligados à
cooperativa. “Precisamos da cooperativa, da co-
mercialização, da industrialização para que tenha-
mos segurança para produzir”, pontua.

AUTORIDADES SE SOLIDARIZAM
A situação chama a atenção e mobiliza também

as autoridades da região. O prefeito de Estrela e
presidente da Associação dos Municípios do Vale
do Taquari (Amvat), Elmar Schneider, afirma que
tem acompanhado e participado de reuniões,
entre elas com o vice-governador Gabriel Souza.
“É o momento de unir esforços em defesa da
cooperativa, pela importância econômica e social
que representa para a região e Estado, o grande
número de empregos e de produtores associa-
dos”, afirma.

Schneider ressalta que está colhendo mais
informações sobre o atual quadro. A partir disso,
pretende buscar apoio em nível federal e estadu-
al, para encontrar alternativas para reverter a
situação. Destaca, ainda, a importância de uma
assembleia com os associados para que todos os
detalhes sejam esclarecidos.

A Câmara de Vereadores de Teutônia se mani-
festou por meio de uma carta direcionado aos
associados e assinada pelo presidente do Legisla-
tivo, Valdir Griebeler. Nela presta solidariedade
pelo momento difícil e se coloca à disposição.
“Precisamos nos unir para que ela possa superar
este momento de turbulência o mais rápido
possível”, finaliza.

O presidente da CIC Vale do Taquari, Ivandro
Rosa, reforça Reforço a importância da Languiru
para a economia e para o dinamismo econômico
da região. “No mais, os assuntos internos devem
ser tratados com os associados e com suas lide-
ranças, que tem mais informações e condições de
opinarem sobre a cooperativa”, pontua.

DADOS DA COOPERATIVA

Languiru admite dívida líquida de R$ 723,8 milhões
Dívida bruta chegou a R$ 826,8 milhões em 30 de novembro de 2022, data base
divulgada na imprensa. Pagamentos atrasados estão sendo renegociados
diariamente com fornecedores e entram em novo ciclo de pagamentos.

DA REDAÇÃO

O Conselho de Administração da Cooperati-
va Languiru manifestou-se sobre as recentes
notícias – em nível regional, estadual e nacional
– sobre sua situação econômica. A dívida de
curto e longo prazo (até 2037) chega a R$ 826,8
milhões (brutos) ou a R$ 723,8 milhões (líqui-
dos, deduzido de aplicações financeiras). Os
números foram divulgados no fim da tarde de
ontem (3/3), em forma de nota.

O presidente Dirceu Bayer atendeu à repor-
tagem ontem e disse que essa dívida está den-
tro dos parâmetros em comparação com o
faturamento. “A participação da dívida líquida
sobre o faturamento representa 28,7%. Até
novembro de 2022, o faturamento era de R$ 2,5
bilhões”, aponta. “A Languiru contraiu dívidas,
assim como tantas outras, visando a continui-
dade de suas operações”, alegam os conselhei-
ros de Administração.

O documento rebate o valor de R$ 1,8 bilhão
anunciado nesta sexta-feira. “Percebe-se clara-
mente que se trata de uma inverdade, demons-
trando que a publicação se baseou em
interpretação oportunista e de má-fé, em des-
favor da cooperativa e seu dirigente”, critica a
nota.

A afirmação de falta de transparência tam-
bém é rebatida no texto. “Já foi amplamente
compartilhado com seus associados e comuni-
dade (inclusive em reunião da Amvat), não
podendo se falar em falta de transparência,
muito menos de um fato novo”, aponta a nota.

A Languiru insiste nos prejuízos de imagem
e credibilidade junto aos credores com as
informações veiculadas. “As últimas publica-
ções objetivaram não informar, mas sim preju-
dicar deliberadamente a imagem de uma
cooperativa que há 67 anos vem contribuindo
decisiva e especialmente com o desenvolvimen-
to do Vale do Taquari, contemplando seus
associados, empregados, terceiros e comunida-
de em geral”, destaca outro trecho.

A nota traz ainda uma queixa pelo fato de
“somente a Languiru está sendo foco de exaus-
tivos questionamentos e divulgações excessi-
vas pela imprensa, o que acaba prejudicando
e comprometendo a saúde financeira e a
credibilidade da cooperativa. Outras empre-
sas também estão passando por dificuldades”.
Informalmente, são citadas multinacionais e
cooperativas coirmãs.

O presidente também assegura que mais infor-
mações serão prestadas aos associados na Assem-
bleia Geral, marcada para o dia 30 de março.

CAMINHOS
Os dirigentes acreditam na superação do momen-

to com medidas austeras e estratégicas já adotadas
para a Languiru atravessar mais este momento. “O
nosso problema de momento é o caixa, mas estamos
equilibrando”, adianta o presidente.

A venda de ativos também está na pauta diária da
direção. Estabelecer parcerias ou vender as plantas
industriais permitiriam a injeção de recursos no
caixa, reequilibrando o cenário e garantindo a produ-
ção.

Sobre os prejuízos acumulados nos últimos dois
anos – alta dos insumos e baixo preço da proteína
animal de aves e suínos – a Languiru estima cerca de
R$ 274 milhões. Este valor não pode ser somado à
dívida. É um recurso que a Languiru absorveu e
repassou para toda a cadeia.

VAZAMENTO DE DOCUMENTO
A nota da Languiru também faz críticas ao vaza-

mento de documento de caráter confidencial. Re-
fere-se a duas páginas, redigidas em folha timbrada
e assinadas pelo presidente e responsável financei-
ro, encaminhadas exclusivamente para as institui-
ções financeiras. No documento, a cooperativa
busca renegociar a forma e os prazos de pagamento
dos empréstimos contraídos.

Este material está embasado em um relatório
complexo com cerca de 70 páginas, produzido por
uma consultoria contratada pelo Banrisul para fins
de análise específica. “O conteúdo do estudo foi
divulgado fora do contexto em que foi produzido,
gerando interpretações maldosas e distorcidas”,
ressalta Bayer.

Encaminhados unicamente para algumas insti-
tuições financeiras, os documentos “foram dissemi-
nados e divulgados, sem autorização, em mídias
falada, escrita e digital”. Os conselheiros entendem
que o compartilhamento causa “enorme prejuízo à
imagem da Languiru”.
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TEUTÔNIA         “INFINITA HIGHWAY”

KEILA GRÄFF ANHAIA

E xiste o ditado “uma aventura
está sempre pronta para ser
vivida”, e o grupo de quatro
amigos, Rodrigo Brackmann,

Andréia Becker, Diogo Rafael Müller
e Diana Regina Wagner faz jus à frase.
Em 2020, durante uma roda de chi-
marrão eles decidiram fazer uma via-
gem ao Nordeste de uma forma um
pouco diferente do cômodo – o per-
curso seria feito de moto.

Em 2021, a pandemia do coronaví-
rus impediu os motoqueiros de reali-
zarem a viagem. Somente no ano
passado, após dois anos de planeja-
mento, conversas e pesquisas, a turma
conseguiu ir. “No início era uma brin-
cadeira e acabou virando um sonho”,
confessam.

Integrantes do Moto Amigos Teu-
tônia (MATE), o grupo ouviu falar dos
Fazedores de Chuva, durante um en-
contro de motos. Consiste em um site

com diversos desafios, entre eles o
Desafio Rodoviário, em que os parti-
cipantes devem percorrer “de cabo a
rabo” uma das quatro rodovias que
atravessam estados no Brasil.

Eles percorreram a BR-101, de
Touros/RN a São José do Norte/RS,
passando 12 estados. E a BR-116,
conhecida como Rodovia da Morte,
com início em Fortaleza/CE e fim
em Jaguarão/RS, transitando 10
estados.

Ao todo foram 14 os estados visi-
tados pelos viajantes. São eles: Rio
Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná,
São Paulo, Rio de Janeiro, Minas Ge-
rais, Bahia, Pernambuco, Ceará, Rio
Grande do Norte, Paraíba, Alagoas,
Sergipe e Espírito Santo.

Também visitaram as praias de:
Fortaleza/CE, Natal/RN, João Pes-
soa/PB e Porto de Galinhas/PE.
Foram 9.827,6 quilômetros rodados
em 22 dias.

TRAÇANDO ROTAS

Pela distância das viagens foi pre-
ciso elaborar as rotas, delimitar pon-
tos de parada, postos de combustíveis,
hotéis, pontos turísticos, entre outros.
Os motoqueiros também adquiriram
equipamentos para as motos e para
si. “Colocamos como prioridade essa
viagem, nos privamos de algumas
coisas para realizar esse sonho e po-
der curtir cada momento”, expõem.

VIVÊNCIA PARA
COMPARTILHAR

Os amigos já haviam percorrido a
região sul diversas vezes, mas nenhu-
ma delas em uma viagem de longo
prazo. Eles pretendem realizar mais
aventuras como essa e já têm planos:
Ushuaia, Argentina, é o próximo des-
tino. “Começamos também o desafio
de conhecer todas as 497 cidades do
Rio Grande do Sul”, revelam.

O grupo classifica a experiência
como “um misto de sensações e senti-
mentos”. Conforme os viajantes, no
decorrer de quase um mês inteiro,
eles passaram por momentos em que
a emoção de estar na estrada ajudava
a ignorar as dores de estar muito
tempo em cima da moto, apesar de, às
vezes, o cansaço falar mais alto. “Nem
todos os dias foram perfeitos e de
alegrias. O medo, a ansiedade e a
insegurança também se fizeram pre-
sente. Cruzamos por trechos perigo-
sos, o coração pulsava mais forte e as
pernas tremiam, mas conseguimos”,
confessam.

As diferentes pessoas e interações
positivas marcaram a viagem. A admi-
ração pelas motos e pela aventura do
grupo foram alvo por onde passavam.
“Pessoas que nem conhecíamos curti-
am e comentavam as nossas publica-
ções e stories, nos dando forças para
continuar e vibrando com cada con-
quista nossa”, contam.

“QUALQUER UM PODE FAZER,
MAS POUCOS O FAZEM”

Trechos bloqueados e desvios
imprevistos, chuvas quase todos os
dias, trânsito intenso e caminhões
foram alguns dos desafios do grupo
no decorrer do trajeto. Um dos mais
difíceis foi o cansaço e a dor no
corpo depois de horas e dias na
mesma posição. “Inúmeras vezes,
quando pensávamos no que estáva-
mos fazendo, nos dávamos conta de
que era loucura, mas seria uma ex-
periência única e vivemos momen-
tos únicos, e como diz o lema
‘qualquer um pode fazer, mas pou-
cos o fazem’”, pontuam.

TEUTÔNIA MOTO FEST

Os quatro amigos estiveram pre-
sente na 4ª Teutônia Moto Fest, assim
como nas três edições anteriores. Eles
dizem que participam para conhecer
pessoas, fazer novas amizades, com-
partilhar histórias. “Somos apaixona-
dos pela vida em duas rodas”,
declaram.

Apesar de o clima não ter colabo-
rado, acreditam ter sido um grande
evento, bem organizado e estrutura-
do. “Como participantes do Moto
Amigos já estivemos em vários en-
contros de motociclistas no Rio
Grande do Sul, e em muitos só ouvi-
mos falar bem da Teutônia Moto
Fest”, finalizam.

O evento recebeu neste ano mais
de 20 mil pessoas nos três dias de
programações. Conforme o organiza-
dor da festa, Cristiano Schwarz, a
estrutura do evento não foi afetada
pelo tempo, mas impactou na presen-
ça dos motociclistas que fazem “bate
e volta” no sábado. “Estamos satisfei-
tos, temos só a agradecer o apoio da
municipalidade, das pessoas que con-
tribuem para o sucesso do evento”,
reconhece.

Motoqueiros já percorreram mais de 10 estados juntos

Grupo de amigos viaja do Sul ao Nordeste de moto

Grupo esteve presente na 4ª Teutônia Moto Fest

FOTOS: ANDRÉIA BECKER / DIVULGAÇÃO
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TEUTÔNIA          COMUNICAÇÃO

Marketing Digital é pauta da
primeira palestra de 2023 da CIC

Teu Anjo
Queria ser o anjo da sua guarda,
Para sempre estar ao seu lado,
Sorrir com você,
Zelar se sono,
Envolver-lhe quando a tristeza chegar,
Dançar junto, sempre que você dançar

sozinho,
Cuidar quando algum perigo rondar seu

caminho.
Como anjo, te amaria incondicionalmente,
Não como hoje: com desejo e encanto.

LUCIANA BRUNE

No Mais Elas deste sábado (4/3), o bate-papo
será com representantes de alguns grupos de mu-
lheres empreendedoras da região. Elas vêm para
compartilhar seus conhecimentos, expectativas e
necessidades e falar um pouco dos desafios da
mulher empreendedora. Os grupos são uma ferra-
menta de apoio e troca de experiências. Vamos
saber como o movimento contribuiu com as mu-
lheres durante o ano passado. Quais são as difi-
culdades que estes grupos têm encontrado e de
que forma ocorre a busca de soluções para de-
mandas coletivas.

Participam Aline Magalhães Krabbe, da Cacis
Mulher, Giselda Hahn, do Fórum da Mulher Em-
preendedora de Lajeado, Ângela Bilhar, do Grupo
Mulheres que Inspiram de Fazenda Vilanova, e
Lovani Zart, do Grupo de Mulheres Empreende-
doras de Teutônia.

Acompanhe a partir das 13h na Popular FM e
pela transmissão online no YouTube e Facebook

da Popular. Com a parceria das psicólogas Fer-
nanda Schuster e Zeloá Baumer, da médica pneu-
mologista dra. Bárbara Fontes Macedo, de
Delícias da Rose Doces e Salgados, Cristal Joias e
Ótica, Fruteira Bakibom, Onbozz Marketing Inco-
mum, Solar Baviera Eventos, Gabriela Jacinto Coa-
ch, Florinda Semijoias, Dra. Maria Claudia Piccoli
– cirurgiã plástica, da neurologista dra. Camila Si-
meoni, de Lypedepyl - Depilação Avançada a La-
ser,  Terramar Viagens e Marcauten Propriedade
Intelectual.

Empreendedorismo feminino

KEILA GRÄFF ANHAIA

A  Câmara de
Indústria, Co-
mércio e Ser-
viços (CIC)

de Teutônia realizou
sua 1ª palestra de
2023. O momento
aconteceu no salão de
reuniões da entidade
na segunda-feira
(27/2) e teve como te-
ma o “Marketing Digi-

tal – uma estratégia
sobre calor humano”.
A apresentação foi fei-
ta pelo mentor de
marketing, Marcus Vi-
nícius Tonin.

Conforme o pales-
trante, a temática é im-
portante para mostrar
às pessoas a simplici-
dade da ferramenta no
dia a dia e na divulga-
ção das empresas, bem

como em sua relação
com o cliente. A intitu-
lação da palestra é pa-
ra lembrar que o
marketing digital é fei-
to por pessoas “Se eu
não entender o que eu
estou fazendo, o movi-
mento acaba sendo em
vão”, argumenta.

Tonin também dis-
cursou sobre a impor-
tância do formato de

divulgação dos produ-
tos de uma empresa,
da comunicação nas
redes sociais e também
sobre o formato das
propostas comparti-
lhadas com os clientes.
“Quando a gente faz
algo em uma quantida-
de relevante e com
atenção, a gente come-
ça a enxergar alguns
padrões”, explica.

Segundo o palestrante, a temática é importante
para mostrar às pessoas a simplicidade da ferramenta

Giselda
Hahn

Aline M.
Krabbe

Lovani Zart

Ângela
Bilhar

Estou tentando te esquecer
Não te espero mais
Nem torço para esbarrar contigo
Na saída de algum lugar

Estou tentando não te escrever
Mas te faço poesia todos os dias
Tento não pensar mais em ti
E sonho contigo todas as noites

Estou tentando não lembrar
De quando me pediu para ficar
E depois fugiu arrependida
Como em uma narrativa de romance trágico

E falando em trágico
Temos encenado lindamente
Um enredo para um teatro lotado
De sentimentos vazios e arrependidos

Estou tentando te esquecer
E estou te sufocando, contrariada
Com todos os pedaços
Do meu coração

12:20 87%

Grupo Popular

KEILA GRÄFF ANHAIA
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O secretário Joel
Mallmann comentou es-
sa retomada do futebol
amador estrelense. “Es-
tamos na missão de
mantê-lo por mais tem-
poradas.

Em 1994, a ponte do
Taquari estava com fluxo
reduzido, Ivair Spicker
veio de Santa Catarina.
Parou em Estrela e o Eu-
gênio Noll atendeu ele.
São muitas histórias que
o futebol proporciona.
Eugênio foi atleta do Es-
trela, dirigente e conti-
nuou auxiliando ao dar
alimentação aos jogado-
res”, relembrou. Mall-
mann reforçou a
importância da disciplina.

Presidente da Câmara
de Vereadores, Felipe
Schossler, também en-
dossou a contribuição de
Eugênio Noll “para a

construção de uma Estre-
la melhor. Que o campe-
onato seja da altura. Que
fique sempre dentro da
lealdade”, comentou.

Filho do homenagea-
do, Nelson Noll, falou
em nome da família e
citou várias histórias
para destacar o envolvi-
mento e a dedicação do
pai ao futebol, ao Estrela
Futebol Clube. “Parabe-
nizo todos os dirigentes
que se dedicam para
manter os clubes”, citou.

O prefeito de Estrela,
Elmar André Schneider,
relembrou a diminuição
do número de filhos nas
famílias, comentou os
tempos do futebol em
potreiros e comparou
com as atuais estrutu-
ras. “Hoje temos está-
dios, vestiários e
lamentamos aqueles
que não querem assu-
mir funções. Vejo o fute-
bol como encontro das
famílias, não como uma
disputa. Um dos melho-
res caminhos para o en-
caminhamento do
cidadão é o esporte. Qu-
eremos a união de Es-
trela e a participação
das comunidades. Este-
jam preparados quando
a oportunidade apare-
cer”, apontou.

ESTRELA          FUTEBOL AMADOR

Municipal terá disputa do Troféu Eugênio Noll

FOTOS: LUCAS LEANDRO BRUNE

Familiares de Eugênio Noll receberam a homenagem do Município no lançamento da competição

Pelo sorteio, Atlético Estrelense e Aimoré se enfrentam na estreia e reeditam a final de 2022

LUCAS LEANDRO BRUNE

Q uem viajou e
passou pela
Rodoviária
de Estrela

certamente lembra de
Eugênio Noll, empresá-
rio e um dos concessio-
nários mais antigos de
rodoviárias no Estado;
faleceu em outubro de
2011. A Secretaria Mu-
nicipal de Turismo,
Cultura, Esporte e La-
zer (Setcel) decidiu ho-
menagear o
Campeonato Municipal
de Estrela de futebol
amador com o Troféu
Eugênio Noll.

Os familiares prestigi-
aram o evento de lança-
mento da competição na
noite de quinta-feira
(2/3), na Arena Bruxel. A

organização apresentou
um vídeo com depoi-
mentos de representan-
tes de cada uma das oito
equipes participantes. As
imagens foram gravadas
na segunda-feira (27/2),
na sede do Grupo Popu-
lar, em Teutônia, onde os
clubes participaram do
programa Terceiro Tem-
po da Rádio Popular FM.
A emissora dará ampla
cobertura ao campeona-
to, com a transmissão
dos jogos da primeira
rodada até a final.

A bola rola a partir do
dia 12 de março, quando
o campeão de 2022 –
Atlético Estrelense – se-
dia a rodada inaugural.
O clube continuará man-
dando seus jogos no
campo do XV de Novem-

bro, de Linha Lenz. Pelo
sorteio, Atlético e Aimo-
ré se enfrentam logo na
abertura e reeditam a
decisão do ano passado.
O carnê de jogos se dará
a partir dos números (x)
sorteados para cada
agremiação.

 SORTEIO DOS JOGOS
1ª rodada – 12/3 – Linha Lenz
14:00  (3) União   x   São Luís (4)
16:00  (1) Atlético Estrelense    x Aimoré (2)

 COMPLEMENTO DA 1ª RODADA – 19/3 – LINHA GERALDO
14:00   (7) Amigos Dossul  x  Arroio do Ouro (8)
16:00   (5) Geraldense  x  Atlântico (6)
As equipes que saíram sorteadas com os números 7 e 8 sediarão uma rodada em casa na
primeira fase e também receberão as rodadas de quartas de final.

FALAS DAS
AUTORIDADES

Nelson Noll falou em
nome dos familiares

Premiação do Municipal de Estrela
- Troféu Eugênio Noll










